
1998 69

Benefício Definido - BD Benefício Prop. Diferido: 1

94

Status: Saldado Pensionistas: 22

Total 186

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Ano Meta (*)

2016 1,08% 0,57% 0,77% 0,93% 0,90% 1,23% 1,47% 1,19% 0,76% 0,97% 0,44% 0,69% 11,58% 11,38%

2017 1,35% 0,96% 1,11% 0,71% 0,69% 0,52% 1,07% 1,02% 0,64% 0,61% 0,47% 1,20% 10,85% 7,68%

2018 1,28% 0,34% 0,73% 0,71% -0,46% 0,46% 1,61% -0,07% 0,41% 2,04% 0,46% 0,34% 8,14% 9,12%

2019 1,18% 0,42% 0,56% 0,83% 0,64% 0,88% 0,75% 0,18% 5,58% 6,41%

(*) INPC + 5,5%aa

Mês Ano 12 meses

0,37% 3,01% 4,60%

0,12% 2,68% 3,28%

0,50% 4,18% 6,36%

-0,67% 15,07% 30,54%

INPC

CDI

Ibovespa

Modalidade:

PLANO UNISULPREV - Informe Mensal de Rentabilidade

INFORMAÇÕES GERAIS NÚMERO DE PARTICIPANTES

Início do Plano: Ativos:

AGOSTO/2019

Atendimento ao Participante: (48) 3622-2113 - contato@prevunisul.com.br - www.prevunisul.com.br 

INPC + 5,5% aa 

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO 

Fundo Gestão Custódia

ANÁLISE DO MERCADO

HISTÓRICO DE RENTABILIDADE X META ATUARIAL

INDICADORES FINANCEIROS

Aposentados:Meta Atuarial:

Poupança

O Fundo Integral Prevunisul apresentou retorno abaixo da meta no mês de agosto, influenciado pelo aumento de voltatilidade e aversão a risco nos mercados globais e 
brasileiro. Os temores de uma desaceleração no crescimento global foram ampliados pela piora no sentimento em relação ao conflito comercial entre EUA e China, e 
levram a uma corrida por ativos de menor risco. O Brasil, apesar de contar com o otimismo em relação às reformas, sofre com a crise na Argentina, porque o default 
argentino afasta o fluxo de emergentes e faz com que os investidores estrangeiros também se desfaçam de investimentos nos ativos brasileiros.

O mês de agosto foi marcado pela piora no sentimento dos investidores com o cenário global. Os motivos são a guerra comercial entre EUA e China e a 
expectativa de enfraquecimento do crescimento global. Outro destaque negativo, principalmente para a América Latina, foi o cenário político na Argentina. 
Nas prévias das eleições presidenciais que acontecerão em outubro, o candidato da oposição, Alberto Fernandez, ficou muito a frente do atual presidente, 
Mauricio Macri. Macri é o candidato preferido do mercado, e o avanço do candidato de oposição, que tem como vice a ex-presidente Cristina Kirchner, 
trouxe pânico aos investidores e derrubou o valor das ações de empresas argentinas e dos títulos do país. No Brasil, destaque para o número do PIB, 
divulgado no final do mês. O crescimento de 0,4% no 2º trimestre surpreendeu e afastou as chances de uma recessão técnica no país. Ainda que a 
recuperação se mantenha em ritmo lento e gradual, já existem sinais de melhora também no mercado de trabalho, com criação de vagas positiva nos 
últimos meses. Esses números aumentaram o otimismo do investidor doméstico e fizeram a bolsa fechar o mês com alta de 0,67%.


